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I. Tema: A integração e o acompanhamento das crianças com síndrome de Asperger.
II. Entrevistada: Educadora responsável pela sala.
III. Objetivo Geral: Conhecer o papel da Educadora na integração e acompanhamento das crianças com síndrome de Asperger.







	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	A
· Apresentação do trabalho que está a ser desenvolvido e motivação da entrevistada.
	
· Apresentar o trabalho que está a ser efetuado e motivar a entrevistada.
	
· Informar a entrevistada sobre o trabalho a ser desenvolvido.
· Solicitar a sua colaboração na entrevista.
· Garantir a confidencialidade das informações e o anonimato da entrevistada.
· Pedir para gravar a entrevista.
· Agradecer pela ajuda e colaboração.
	
· Duração: 10 minutos.





	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	B
· Formação académica da Educadora.
	
· Conhecer a formação da Educadora.
	
Questões:
· Qual a sua formação académica?
· Possui alguma formação complementar que esteja ligada as necessidades educativas especiais?
· E no que diz respeito à inclusão Educativa?
· De que modo é que a formação que possui contribui/concorre para o seu desempenho enquanto Educadora na integração e apoio da criança com síndrome de Asperger que se encontra na sua sala?

	
· Duração: 15 minutos.




	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	C
· Procedimentos para a deteção de Necessidades Educativas Especiais na criança.
	
· Conhecer os procedimentos desencadeados pela Educadora com vista à deteção/confirmação de Necessidades Educativas Especiais na criança.
	
Questões:
· Quem detetou necessidades educativas na criança?
· Quais as evidências que levaram a concluir que a criança poderia ser portadora de necessidades educativas no âmbito do espectro do autismo?
· Qual foi o procedimento que efetuou/desencadeou para que a criança pudesse ter acompanhamento educativo?  
· Como realizou a abordagem aos pais da criança? Como reagiram?
	
· Duração: 15 minutos.





	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	D
· Integração da criança no grupo.
	
· Conhecer o processo de integração da criança no grupo.
	
Questões:
· Qual a reação do grupo perante esta criança? 
· Sente que a criança foi aceite no grupo?
· Teve alguma abordagem junto grupo no sentido de facilitar a integração desta criança?

	
· Duração: 15 minutos.


















	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	E
· As limitações da criança.
	
· Conhecer quais as limitações da criança no seu dia a dia no jardim de infância.
	
Questões:
· Qual o tipo de limitações que a criança apresenta no decorrer das atividades?
· Como é o relacionamento da criança com o restante grupo?
· Qual a reação da criança perante um “obstáculo”?
· A criança já teve algum comportamento agressivo?

	
· Duração: 15 minutos.
















	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	F
· As potencialidades da criança.
	
· Conhecer as potencialidades da criança no seu dia a dia no jardim de infância.
	
Questões:
· Quais as potencialidades apresentadas pela criança?
· A criança tem alguma área de conteúdo mais desenvolvida?
· Qual o tipo de atividades que a criança demonstra mais interesse?
· Sente que valoriza essas potencialidades?
	
· Duração: 15 minutos.
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Qual a sua formação académica? 
Bom, eu sou Educadora de Infância Licenciada pela Universidade do Algarve há acerca de 5 anos, contudo ahhh, tirei em Lisboa, na Faculdade de Letras, três anos do curso de Línguas e Literaturas Modernas.
Possui alguma formação complementar que esteja ligada as necessidades educativas especiais?
Não.
E no que diz respeito à Inclusão Educativa?
Também não.
De que modo é que a formação que possui contribui/concorre para o seu desempenho enquanto Educadora na integração e apoio da criança com Sindrome de Aspereger?
É assim nós na nossa formação inicial, abordámos essa temática, tivemos uma cadeira especifica sobre as Necessidades Educativas Especiais, aprendemos alguma coisa e, claro, que na nossa pratica diária e que nós vamos adequando consoante o caso que nos interessa é que vamos adequado a nossa prática… aquilo que aprendemos…. O que aprendi foi muito pouco… aprendi a fazer o despiste de algumas NEE, mas não foi uma ajuda muito grande foi… aquilo que aprendi na escola… pronto.
Quem detetou as necessidades educativas especiais na criança que frequenta a sala e sobre a qual recai este estudo?
A criança, quando ingressou nesta instituição já vinha referenciado. Bem… já vinha referenciado e penso que na instituição onde ele estava foi a Educadora que detetou as necessidades que ele tinha.
Quais as evidencias que levaram a concluir que a criança poderia ser portadora de necessidades educativas no âmbito do espectro do autismo?
Segundo o que os pais me dizem…ahhhh a criança isolava-se bastante e não socializava com outras crianças, não queria que lhe tocassem, não… Portanto, a Educadora suspeitou que havia ali alguma coisa… não queria fazer chichi, não deixava sequer que lhe mudassem a fralda… Foi por estes sinais que notaram que ele podia ter algo mais que vergonha. 
Qual foi o procedimento que efetuou/desencadeou para que a criança pudesse ter acompanhamento educativo, neste caso quando chegou aqui?
Ele já vinha referenciado… portanto com o processo dele seguiu também uma Educadora de Intervenção Precoce de Infância… ai o processo foi simples…, pois eu não tinha conhecimento do caso reuni-me com a Educadora de Intervenção Precoce, ela também me explicou a situação… falei com os pais e começámos, então, a… tentar ajudar a criança em causa. 
Como realizou a abordagem aos pais da criança? Como reagiram? 
Ele já vinha referenciado… a primeira abordagem com os pais foi boa, mas já tinham conhecimento da situação … foi mais o passar da pasta para mim, explicarem novamente o caso, qual foi o procedimento todo que tiveram que seguir e continuar a trabalhar. 
Qual a reação do grupo perante a criança?
Como ele entrou numa sala de 3 anos o grupo não tem bem a noção de que aquele menino pode ser diferente… na verdade ele era mesmo diferente… quando ele entrou para aqui ele também não socializava com ninguém, fazia muitas birras não queria trabalhar. Mas o meu trabalho também foi sempre no sentido de incluir todas e fazer com que todas tivessem o espírito de equipa e de grupo. Tentava sempre puxá-lo para o seio do grupo e dizer aos colegas que temos que respeitar. Ele não quer trabalhar vamos deixa-lo, ele está a portar-se mal… deixa estar, ele já se porta bem, nunca depreciando a atitude da criança em causa, mas sempre apelando a tolerância dos colegas.  
Sente que a criança foi aceite no grupo? 
Sim… desde sempre. E hoje, ultrapassadas as dificuldades que a criança demonstrou, é uma criança muito popular no grupo.
Teve alguma abordagem junto do grupo no sentido de facilitar a integração desta criança?
Sim, penso que já respondi anteriormente… tive sempre o cuidado que ele não fosse… colocado à parte exatamente.
Qual o tipo de limitações que a criança apresenta no decorrer das atividades?
Presentemente não apresenta qualquer limitação. Já apresentou essencialmente em termos comportamentais. Ele era uma criança que só fazia aquilo que queria. Se pedíamos a sua colaboração em trabalhos que era necessário realizar ele nunca estava disposto, e ai sim, ele fazia birras muito… muito grandes, gritava, ficava amuado, mas nunca se agrediu, nunca foi violento.
Como é o relacionamento da criança com o resto do grupo?
Inicialmente não se relacionava, brincava ao lado deles, mas sempre sozinho. Depois teve uma fase que a brincadeira dele era a interação com os colegas de uma forma de jogo simbólico. Não conversava com os colegas. Brincadeiras que não exigissem muito raciocínio lógico. Agora o seu relacionamento com os colegas é um relacionamento perfeitamente normal tem dois grandes amigos na sala, embora goste sempre mais de atividades que estejam só um ou dois colegas. Relaciona-se perfeitamente com os colegas faz observação acerca dos colegas, está muito atento, preocupa-se com os colega. É um relacionamento normal, digamos.

Qual a reação da criança perante um “obstáculo”?	
É assim também já evoluiu nesse campo. No inicio um obstáculo para ele era logo “não vou conseguir”, não vou fazer, “não quero”, não experimentar. Isso foi muito trabalhado ao longo destes três. Presentemente, ele se não quer fazer alguma coisa ainda fica um pouco aborrecido por ter que a fazer, mas já sabe que tem que fazer e vai conseguir. A postura já é diferente, é uma postura positiva. Antes era muito negativa.
A criança já teve algum comportamento agressivo?
Pode ter tido algum comportamento esporadicamente…mas não me recorto, assim não em especifico. As vezes pode dar uma resposta mais torta aos colegas, se não quiser fazer o trabalho… estou-me agora a lembrar, não queria fazer um trabalho em barro e destruiu o trabalho todo, mas depois teve que o fazer novamente. Mas não é uma criança agressiva, não bate nos colegas, não se zanga com os colegas, zanga-se às vezes quando não quer fazer uma coisa ou outra, mas… ele é mais de amuar.
Quais as potencialidades apresentadas pela criança?
É uma criança muito inteligente, tem uma boa memoria visual e auditiva, tem algumas dificuldades na linguagem mas… não tem nenhuma área mais forte, está na média.
A criança tem alguma área  mais desenvolvida?
Não… não tem uma área mais desenvolvida que as restantes têm sim uma dificuldade ao nível da linguagem mas de resto… Na linguagem oral tem alguma dificuldade ainda… mas de resto não há uma área que mais se evidencie.
Qual o tipo de atividades que  mais interesse demonstra?
Gosta muito de estar na biblioteca, a ler livros … esta é a sua atividade preferida. Depois gosta também de brincar com leggos. Em termos de trabalho propriamente dito ele não é uma criança que goste muito de trabalho. Tal como disse, ele gosta mais de fazer aquilo que quer, por isso quando é chamado para fazer alguma atividade não gosta muito, mas o que ele pede mais frequentemente para fazer é pintar, logo é o pintar.
Sente que valoriza essas potencialidades?
Sim… são sempre valorizadas. Eu acho que sim. Quando a criança tem algum sucesso, por exemplo, eles tem um livro de atividades, na sala, com atividades mais estruturadas estão agora no fim do ano a terminar essas atividades a criança está aos poucos a terminar o livro. Cada vez que um colega termina nós todos batemos palmas esta é uma forma de valorizar o trabalho de todos e em especifico o dele … é claro que ele, como tem algumas dificuldades, o seu trabalho é mais valorizado, portanto faço uma festa maior quando ele consegue fazer alguma coisa que não conseguia, embora faça também aos colegas. Mas quem tem dificuldades faz um esforço maior para atingir aqueles objetivos, logo tem que ser mais valorizado não é…
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[Formação académica da Educadora, relativamente a Educação especial] “(…) na nossa formação inicial abordamos essa temática tivemos uma cadeira especifica sobre as Necessidades Educativas Especiais, aprendemos alguma coisa (..) aquilo que aprendemos…. O que aprendi foi muito pouco… aprendi a fazer o despiste de algumas NEE, mas não foi uma ajuda muito grande foi… aquilo que aprendi na escola… pronto.”

[Deteção da NEE na criança] “(…) quando ingressou nesta instituição já vinha referenciado. (…) penso que na instituição onde ele estava foi a Educadora que detetou às necessidades que ele tinha.”

[Evidências que levaram a concluir que era NEE do espectro do autismo] “a criança isolava-se bastante e não socializava com outras crianças, não queria que lhe tocassem, não (..) não queria fazer chichi, não deixava sequer que lhe mudassem a fralda… foi por estes sinais que notaram que ele podia ter algo mais que vergonha.”

[Abordagem aos pais] “a primeira abordagem com os pais foi boa, mas já tinham conhecimento da situação … foi mais o passar da pasta para mim, explicarem novamente o caso, qual foi o procedimento todo (…)”
[Abordagem junto do grupo] “(…)o meu trabalho também foi sempre no sentido de incluir todos e fazer com que todas estivessem o espírito de equipa e de grupo tentava sempre puxá-lo para o seio do grupo e dizer aos colegas que temos que respeitar, ele não quer trabalhar vamos deixa-lo, ele esta a portar-se mal deixa estar, ele já se porta bem, nunca depreciando a atitude da criança em causa mas sempre apelando a tolerância dos colegas.”

[Reação do grupo] “Como ele entrou numa sala de 3 anos o grupo não tem bem a noção de que aquele menino pode ser diferente”
“(…)hoje [sala dos 5 anos]  ultrapassadas as dificuldades que a criança demonstrou é uma criança muito popular no grupo.”

[Relacionamento com o grupo] “Inicialmente não se relacionava, brincava ao lado deles mas sempre sozinho, depois teve uma fase que a brincadeira dele era a interação com os colegas de uma forma de jogo simbólico, não conversava com os colegas, não era a fingir que era mãe o outro pai, não era a fingir que era qualquer personagem e brincava com almofada a lutar, brincadeiras que não exigissem muito raciocínio lógico, agora o seu relacionamento com os colegas é um relacionamento perfeitamente normal, tem dois grandes amigos na sala embora goste sempre mais de atividades que estejam só um ou dois colegas. Relaciona-se perfeitamente com os colegas faz observação a cerca dos colegas está muito atento preocupa-se com os colega. É um relacionamento normal digamos.”
[Limitações da criança] “Presentemente não apresenta qualquer limitação já apresentou essencialmente em termos comportamentais, ele era uma criança que só fazia aquilo que queria, se pedíamos a sua colaboração em trabalhos que era necessário realizar ele nunca estava disposto e ai sim ele fazia birras muito… muito grande, gritava, ficava amuado (...)”
“(…) no inicio um obstáculo para ele era logo não vou conseguir, não vou fazer, não quero, não experimentar, isso foi muito trabalhado ao longo destes três anos. Presentemente ele se não quer fazer alguma coisa ainda fica um pouco aborrecido por ter que a fazer, mas já sabe que tem que fazer e vai conseguir, a postura já é diferente, é uma postura positiva antes era muito negativa.”
“(…)na linguagem oral tem alguma dificuldade ainda(…)”

[Potencialidades] “É uma criança muito inteligente, tem uma boa memoria visual e auditiva, (…) não tem nenhuma área mais forte está na média.”
“(…) não tem uma área mais desenvolvida que as restantes (…) não há uma área que mais se evidencie.”
“Gosta muito de estar na biblioteca a ler livros …esta é a sua atividade preferida depois gosta também de brincar com leggos”
“ (…) ele pede mais frequentemente para fazer é pinta(...)”

[Valorização das potencialidades] “Sim… são sempre valorizadas eu acho que sim, quando a criança tem algum sucesso(…)”
“(…)é claro que ele como tem algumas dificuldades o seu trabalho é mais valorizado, portanto faço uma festa maior quando ele consegue fazer alguma coisa que não conseguia embora faça também aos colegas. Mas quem tem dificuldades faz um esforço maior para atingir aqueles objetivos conseguiu tem que ser mais valorizado não é…”
Anexo III                                             Protocolo e tratamento de dado da entrevista a Educadora responsável pela sala







[bookmark: _Toc320714835]Anexo IV
[bookmark: _Toc320714836]Pré-categorização da Entrevista a Educadora responsável pela sala
Unidades de sentido

1.[Formação académica da Educadora, relativamente a Educação especial] (…) na nossa formação inicial abordamos essa temática (…)
2.(…) tivemos uma cadeira especifica sobre as Necessidades Educativas Especiais, aprendemos alguma coisa (..) aquilo que aprendemos…. 
3.O que aprendi foi muito pouco… aprendi a fazer o despiste de algumas NEE, mas não foi uma ajuda muito grande foi… aquilo que aprendi na escola… pronto.
4.[Deteção da NEE na criança] (…) quando ingressou nesta instituição já vinha referenciado. (…) 
5.penso que na instituição onde ele estava foi a Educadora que detetou às necessidades que ele tinha.
6.[Evidências que levaram a concluir que era NEE do espectro do autismo] a criança isolava-se bastante e não socializava com outras crianças, não queria que lhe tocassem, não (…)
7.(…) não queria fazer chichi, não deixava sequer que lhe mudassem a fralda… foi por estes sinais que notaram que ele podia ter algo mais que vergonha.
8.[Abordagem aos pais] a primeira abordagem com os pais foi boa, mas já tinham conhecimento da situação (…)
9.[Abordagem junto do grupo] (…) o meu trabalho também foi sempre no sentido de incluir todos e fazer com que todas estivessem o espírito de equipa e de grupo tentava sempre puxá-lo para o seio do grupo (…)
10.[Reação do grupo] Como ele entrou numa sala de 3 anos o grupo não tem bem a noção de que aquele menino pode ser diferente
11.(…) hoje [sala dos 5 anos]  ultrapassadas as dificuldades que a criança demonstrou é uma criança muito popular no grupo.

12.[Relacionamento com o grupo] Inicialmente não se relacionava, brincava ao lado deles mas sempre sozinho (…)
13.(…) agora o seu relacionamento com os colegas é um relacionamento perfeitamente normal, tem dois grandes amigos na sala embora goste sempre mais de atividades que estejam só um ou dois colegas. 
14.Relaciona-se perfeitamente com os colegas faz observação a cerca dos colegas está muito atento preocupa-se com os colega. É um relacionamento normal digamos.
15.[Limitações da criança] Presentemente não apresenta qualquer limitação(…)
 16.(…) no inicio um obstáculo para ele era logo não vou conseguir, não vou fazer, não quero, não experimentar, isso foi muito trabalhado ao longo destes três anos. 
17.Presentemente ele se não quer fazer alguma coisa ainda fica um pouco aborrecido por ter que a fazer, mas já sabe que tem que fazer e vai conseguir, a postura já é diferente, é uma postura positiva antes era muito negativa.
18.(…) na linguagem oral tem alguma dificuldade ainda(…)
19.[Potencialidades] É uma criança muito inteligente, tem uma boa memoria visual e auditiva, (…) 
20. (…) não tem nenhuma área mais forte está na média.
21.(…) não tem uma área mais desenvolvida que as restantes (…) não há uma área que mais se evidencie.
22.Gosta muito de estar na biblioteca a ler livros …esta é a sua atividade preferida depois gosta também de brincar com leggos
23. (…) ele pede mais frequentemente para fazer é pintar(...)
24.[Valorização das potencialidades] Sim… são sempre valorizadas eu acho que sim, quando a criança tem algum sucesso (…)
25.(…) é claro que ele como tem algumas dificuldades o seu trabalho é mais valorizado, portanto faço uma festa maior quando ele consegue fazer alguma coisa que não conseguia (…)
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	Categorias
	Subcategorias
	Unidades de sentido

	Formação académica
	Formação na Educação Especial
	(…) na nossa formação inicial abordamos essa temática (…)
(...)tivemos uma cadeira especifica sobre as Necessidades Educativas Especiais, aprendemos alguma coisa (..) aquilo que aprendemos….

	
	Contributos
	O que aprendi foi muito pouco… aprendi a fazer o despiste de algumas NEE, mas não foi uma ajuda muito grande foi… aquilo que aprendi na escola… pronto.

	Necessidade educativa especial na criança
	Deteção

	(…) quando ingressou nesta instituição já vinha referenciado. (…)
(…) penso que na instituição onde ele estava foi a Educadora que detetou às necessidades que ele tinha.

	Trabalho realizado com a criança
	Junto do grupo
	Abordagem junto do grupo
	(…) o meu trabalho também foi sempre no sentido de incluir todos e fazer com que todas estivessem o espírito de equipa e de grupo tentava sempre puxá-lo para o seio do grupo (…)

	
	
	Reação do grupo
	Como ele entrou numa sala de 3 anos o grupo não tem bem a noção de que aquele menino pode ser diferente
.(…) hoje [sala dos 5 anos]  ultrapassadas as dificuldades que a criança demonstrou é uma criança muito popular no grupo.

	
	Pais da criança
	(…)a primeira abordagem com os pais foi boa, mas já tinham conhecimento da situação (…)

	Relacionamento
	Grupo
	Inicialmente não se relacionava, brincava ao lado deles mas sempre sozinho (…)
(…) agora o seu relacionamento com os colegas é um relacionamento perfeitamente normal, tem dois grandes amigos na sala embora goste sempre mais de atividades que estejam só um ou dois colegas.
Relaciona-se perfeitamente com os colegas faz observação a cerca dos colegas está muito atento preocupa-se com os colega. É um relacionamento normal digamos.

	Limitações apresentadas pela criança
	      Superadas
	Presentemente não apresenta qualquer limitação(…)
(…) no inicio um obstáculo para ele era logo não vou conseguir, não vou fazer, não quero, não experimentar, isso foi muito trabalhado ao longo destes três anos.
Presentemente ele se não quer fazer alguma coisa ainda fica um pouco aborrecido por ter que a fazer, mas já sabe que tem que fazer e vai conseguir, a postura já é diferente, é uma postura positiva antes era muito negativa.

	
	Por superar

	(…) na linguagem oral tem alguma dificuldade ainda(…)

	Potencialidades da criança
	Aspetos positivos
	É uma criança muito inteligente, tem uma boa memoria visual e auditiva, (…)
(…) não tem nenhuma área mais forte está na média.
(…) não tem uma área mais desenvolvida que as restantes (…) não há uma área que mais se evidencie.
Gosta muito de estar na biblioteca a ler livros …esta é a sua atividade preferida depois gosta também de brincar com leggos
(…) ele pede mais frequentemente para fazer é pintar(...)

	
	Valorização por parte da Educadora
	Sim… são sempre valorizadas eu acho que sim, quando a criança tem algum sucesso (…)
(…) é claro que ele como tem algumas dificuldades o seu trabalho é mais valorizado, portanto faço uma festa maior quando ele consegue fazer alguma coisa que não conseguia (…)


Anexo V                                                       Grelha de categorização da entrevista da Educadora de  Infância 
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IV. Tema: A integração e o acompanhamento das crianças com Síndrome de Asperger.
V. Entrevistada: Educadora Intervenção precoce.
VI. Objetivo Geral: Conhecer a importância da Educadora na integração e acompanhamento das crianças com Síndrome de Asperger.










	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	A
· Apresentação do trabalho que está a ser desenvolvido e motivação da entrevistada.
	
· Apresentação do trabalho que está a ser efetuado e motivar a entrevistada.
	
· Informar a entrevistada sobre o trabalho a ser desenvolvido.
· Solicitar a sua colaboração na entrevista. 
· Garantir a confidencialidade das informações e o anonimato da entrevistada.
· Pedir para gravar a entrevista.
· Agradecer pela ajuda e colaboração.
	
· Duração: 10 minutos.





	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	B
· Formação académica da Educadora de Intervenção precoce.
	
· Conhecer a formação da Educadora de Intervenção precoce.
	
Questões:
· Qual a sua formação académica?
· Possui alguma formação complementar que esteja ligada as necessidades educativas especiais?
· Acha que essa formação contribui para o desempenho enquanto Educadora? Em que sentido?
· Desde quando é que faz acompanhamento de crianças com necessidades educativas especiais?

	
· Duração: 15 minutos.





	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	C
· Procedimentos para a deteção de Necessidades Educativas Especiais na criança.
	
· Conhecer os procedimentos que devem ser efetuados na deteção de Necessidades Educativas Especiais na criança.
	
Questões:
· Qual a pessoa que detetou necessidades educativas na criança?
· Quais as características que levaram a concluir que a criança tinha uma necessidade educativa do espectro do autismo?
· Como começou a fazer a sua abordagem com a criança?

	
· Duração: 15 minutos.







	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	D
· Integração da criança no grupo.
	
· Conhecer o tipo de integração da criança no grupo
	
Questões:
· Sente que a criança foi aceite no grupo?
· Teve alguma abordagem com o grupo no sentido de integrarem esta criança?
· Sente que a Educadora fez uma boa integração desta criança no grupo?
· Alguma fez sentiu necessidade de dar alguma “orientação ” a Educadora?

	
· Duração: 15 minutos.











	



	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	E
· As limitações da criança.
	
· Conhecer quais as limitações da criança no seu dia a dia no jardim de infância.
	
Questões:
· Qual o tipo de limitações que a criança apresenta no decorrer das atividades?
· Como é o relacionamento da criança com o restante grupo?
· E no que diz respeito ao relacionamento da criança com a Educadora?
· Sente que a Educadora apoia a criança quando esta se sente “perdida”?
	
· Duração: 15 minutos.
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Qual a sua formação académica? 
Tenho o curso de Educadora de Infância, depois, entretanto para ficar com a licenciatura, fiz um complemento em Educação Especial e Apoios Educativos, mais dois anos, portanto, na Universidade do Algarve.
Possui alguma formação complementar que esteja ligada às necessidades Educativas especiais?
Pois o que acabei de dizer, entretanto também estou a frequentar uma pós-graduação, que espero terminar agora em Educação Especial no domínio da Intervenção Precoce.
Acha que essa formação contribui para a qualidade do seu desempenho, no que diz respeito ao apoio que presta à criança em causa? Em que sentido?
Sem duvida… porque temos que ter mais conhecimentos… porque surgem algumas dúvidas na prática, que temos que saber explicar saber porquê, aprofundar conhecimentos a esse nível. 
Desde quando é que faz acompanhamento de crianças com necessidades educativas especiais?
É assim… já tinha estado no apoio educativo durante 2 anos, entretanto voltei ao ensino regular durante 3 anos, depois veio os novos concursos, e agora estou em destacamento na intervenção precoce, pelo 2º ano.
Como teve conhecimento da necessidade de apoio desta criança?
É assim… esta criança já era acompanhada, como já referi. Logo foi a colega que me deu a conhecer o processo da criança. Mas para além do processo que temos da criança e as suas características, também falei com os pais e com a Educadora que já o seguia, pelo segundo ano.
Como começou a fazer a sua abordagem com a criança? 
Pronto a abordagem… pois foi aos poucos porque o comportamento da criança atualmente é muito diferente de há um ano atrás. Ele agora colabora muito mais, ele agora é uma criança que está integrada no grupo, enquanto o ano passado inicio de 2009 não. Teve que ser aos poucos porque não aceitava muito bem essa atenção individualizada, às vezes queria estar com os outros. Mas ele precisava de trabalhar ao nível de outras partes do desenvolvimento que não estavam bem, nomeadamente ao nível da comunicação, precisava mais de trabalhar com ele. Também houve ocasiões, que este ano não aconteceu, porque estava bem no grupo queria estar lá com os outros, havia necessidade de vir para outro espaço o escritório e estar com ele no computador.  Ele nem sempre aceitava essa situação, às vezes era complicado. Mas, aos poucos, também foi crescendo a relação, ele começou a ter mais confiança e também começou… aqueles comportamentos de frustração e de não-aceitação, começou a gerir melhor; começou a aceitar a opinião do adulto mais facilmente.
Que recursos (materiais, humanos ou logísticos) necessita para prestar o apoio que considera necessário e adequado a esta criança?
É assim, no caso desta criança, este ano, o trabalho individualizado aparentemente não se notou muito, pois estava bem no grupo e estava a acompanhar o grupo. Realmente o que interessa é ele estar bem no grupo. Houve alguns momentos à parte ao nível da comunicação, porque ele tinha terapia da fala e, em articulação com a terapeuta da fala porque temos que articular sempre o que estão a fazer num contexto e noutro, alguns exercícios nomeadamente ao nível da articulação, da construção de frases, pronto… algumas fichas que ela me passava e outras que eu tinha em casa, ou criava com a criança. Era só com esse tipo de material que trabalhávamos, ele também tinha um caderno que servia também de comunicação com os pais, para verem também o trabalho que fazia com ele e, pronto, algum trabalho que surgisse, também servia de suporte para registar as situações e as atividades. Foi mais a esse nível da divisão silábica e consciência fonológica, a esse nível da comunicação, e depois, ao nível da relação com os outros. Mas isso são situações que surgem e que a Educadora de Intervenção Precoce, que não está todos os dias na sala, mas onde surgem conflitos ou aquelas situações que ele reage mal e é contrariado, tentando ajuda-lo a saber gerir melhor essas situações e acalmar-se. 
É fácil obter esse apoio?
É fácil porque sempre houve a disponibilidade, ao nível da instituição, de receber a Educadora de Intervenção Precoce. Pronto, é uma questão depois de combinar e de gerir com a Educadora, qual os dias, porque, às vezes, têm outras atividades, nomeadamente a Educação Física, pronto depois tivemos a combinar os dias que davam mais jeito e, pronto, as horas também são atribuídas consoante a situação da criança. 
O que prevê que esta criança venha a necessitar no seu futuro percurso educativo para se tomar autónoma e integrada na sociedade?
É assim, neste momento, a criança fez uma evolução muito positiva, a todos os níveis, o facto de ter usufruído de todo o tipo de… a terapia ocupacional e a terapia da fala, todo o apoio prestado pela colega anterior de intervenção precoce e depois por mim, ajudou a que a criança neste momento… é uma criança que está funcional. Pronto, e penso que ao nível do 1.ºciclo, é uma criança que não parece que vá ter problemas em acompanhar o grupo e fazer as aquisições do 1.º ciclo. Continua é a ter algumas situações em que reage mal à frustração, não é. Pronto e ai podem surgir algumas situações … mas penso que a Professora do 1.º ciclo tendo e conta as características da criança, poderá ajudá-lo a esse nível e ter em conta algumas situações que poderá ocorrer, porque de resto, se ele continuar assim… No entanto, algumas crianças com Síndrome de Asperger, sabemos que podem ter algumas regressões…Ao longo deste ano verificou-se que houve alturas em que já deixava de ter alguns comportamentos, de reagir mal a certas situações estava mais calmo. E depois, houve certas situações que regrediu, que nessa semana não queria fazer nada. Portanto, há sempre esse risco. Portanto, ele continua a ter um programa Educativo Individual. Vamos ver como as coisas estão neste momento, o prognostico é muito bom, para esta criança e espero que ele continue a fazer essas evoluções porque ele atingiu mesmo um nível de desenvolvimento muito bom, neste momento.
  Sente que a criança é aceite no grupo?
Sim, completamente… até certas crianças é que puxam por ele. Pronto notou-se também, ainda não tinha falado… a interação com os outros, também era uma das áreas que a criança tinha dificuldades, pronto ele brincava ao lado do outro. E no espaço exterior, realmente, ele parecia brincar com os outros mas não era mais o correr ao lado do outro, não havia uma conversa uma interação maior. Há uma das crianças na sala que sempre puxou por ele, pronto e também se notou uma grande evolução a esse nível, porque enquanto ele antes agia e interagia só com uma ou duas crianças e havia, assim, um grupo mais restrito. Agora, neste momento, interage com qualquer criança da sala e é bem aceite, e até mesmo… houve alturas, que este ano não se notou, ou não devo ter observado, quando ele fica muito exaltado e chateado, tinha uma língua diferente assim… monocórdica e as outras crianças nunca o chamaram à atenção, ou não acharam estranho, sempre foi muito bem aceite no grupo. Está muito bem…
Teve alguma abordagem com o grupo no sentido de facilitar a integração desta criança?
Pronto… por acaso não me coube a mim porque ele já estava integrado no grupo e era o segundo ano. Quando eu cheguei, em setembro de 2009, ele já tinha um ano de frequência neste jardim de infância e essa abordagem já tinha sido feita pela Educadora da sala e pela Educadora da Intervenção Precoce. Portanto a esse nível ele já esta adaptado, não tive que fazer nenhuma abordagem, ele já estava no seio do grupo.
No trabalho que desenvolve com a criança tem em conta o que a Educadora da sala está a desenvolver com as restantes crianças, ou desenvolve especificas para ela?
É assim, são as duas coisas, porque, pronto, na Intervenção Precoce, Educação Especial não temos que estar a trabalhar à parte das aprendizagens, pronto curriculares da sala, mas temos que trabalhar outras situações, a comunicação, as interações, também, e a mobilidade, no caso de ter problemas de mobilidade. De qualquer maneira, pronto, tenta-se adaptar às situações, a comunicação, a interação, também, e a mobilidade, no caso de ter problemas de mobilidade. De qualquer maneira pronto tenta-se adaptar a situação aos problemas específicos da criança. Se tivermos de dar um acompanhamento individualizado ter em conta que estão a desenvolver um tema e, nesse aspeto, trazer atividades sobre esse tema. Mas pronto nem sempre, às vezes acontece.
Costuma trabalhar em conjunto com a Educadora da sala no sentido de definirem estratégias e atividades específicas para a criança?
Por acaso, isso era o ideal mas às vezes não é fácil conseguirmos coordenar essas situações. Isso teria sido o ideal. Pronto, embora tivéssemos colaborado ao nível dos objetivos, reunimos periodicamente para avaliar os objetivos, se os objetivos tinham sido cumpridos ou não, foi sempre feito em conjunto e sempre houve partilha. No dia a dia, em termos de planificar as atividades, ou articular mais especificamente isso não aconteceu porque, também, às vezes não é possível fazer esse tipo de trabalho, embora fosse o ideal. Mas também exige muito tempo a esse nível e a Educadora também tem 25 crianças e às vezes, o tempo é pouco, e às vezes, as reuniões tinham que ser muito bem combinadas, porque às vezes, o dia a dia é complicado. Sair daquela rotina…mas quando havia alguma, sempre a Educadora da Sala comunicou comigo, olha aconteceu esta situação, como vamos resolver? “ou” ele agora está desta maneira… E quando é comigo, quando surgia alguma situação também. Pronto também transmitia a Educadora da sala alguma situação que ocorresse. Agora de acompanhamento mais próximo o que eu realmente eu fiz com a criança, as atividades que eu trazia realmente, a esse nível, não foi uma relação tão próxima. 
Qual o tipo de trabalho que desenvolve com os pais da criança?
Neste caso, com os pais da criança, uma vez que está integrada em jardim de infância esse acompanhamento familiar não é tão próximo, como com outros pais que possamos ter em domicílio, noutros contextos. Pronto uma vez que ele está no jardim de infância os pais deixam de manhã e veem buscar a tarde. Pronto não há o acompanhamento mais próximo. O acompanhamento que nós temos feito é mais ao nível de esclarecer alguma dúvida que surge por parte dos pais; acompanho os pais em todas as consultas de desenvolvimento. Pronto também para transmitir à médica do desenvolvimento como a criança está, no contexto escolar. O acompanhamento, depois, também foi feito periodicamente, no fim de período letivo, reunimos sempre com os pais para dar conhecimento da avaliação e das melhorias, ou o que ele ainda precisa adquirir, a nível dos objetivos definidos. Pronto, ao nível de todo o processo de avaliação, pelo CIF, porque este ano nós tivemos necessidade de realizar a criança uma reavaliação pela CIF CJ. Porque para definir novamente e atualizar o nível de funcionalidade da criança, porque ele tinha sido avaliado há dois anos atrás, tinha, um perfil de desenvolvimento totalmente diferente do que ele tem agora com 5 anos houve a necessidade de atualizar todo esse processo. Tudo isso é feito com os vários intervenientes, em que os pais também são participantes em todo o processo também estão ali em todas as reuniões com as terapeuta, connosco, Educadora titular de turma e com a Educadora de Intervenção Precoce comigo, em que os pais estão lá presentes, estão a ouvir tudo o que se está a passar e são intervenientes, podem intervir dizer que “não concordo/concordo”, porque eles assinam toda a documentação que é feita. Também sei que se surgisse alguma dúvida a mãe também telefonava e falávamos pelo telefone. Sempre houve uma abordagem dentro do possível. Os pais estavam à vontade para colocarem as questões e, pronto, eram uns pais sempre muito atentos ao desenvolvimento do filho e também contribuíram bastante para essas melhorias porque algumas estratégias que eram dadas eles também implementaram e depois também davam o feedback de como é que tinha corrido. Pronto, no contexto domicilio, essa articulação também foi boa. Podia ter sido mais próxima, mas, também, devido a outro condicionalismo os trabalhos dos pais e o pouco tempo nem sempre é possível. E nós também andamos de instituição em instituição, também nem sempre é fácil.
Qual o tipo de limitações que a criança apresenta no decorrer das atividades?
Neste momento, ele fez uma evolução tão positiva que algumas situações que ele tinha dificuldade ao nível da motricidade fina, já não tem. Porque, também ai, as dificuldades que ele apresentava eram mais ao nível do não querer fazer e estar descansado não querer pintar. Então, riscava mais do que pintava. Também relativamente ao passado, de há um ano para cá, a esse nível notou-se melhorias bastante significativas porque neste momento ele realiza os trabalhos como os outros realizam não é? Pinta corretamente dentro dos limites. Todos os outros trabalhos realizados na sala, ele está ao nível das outras crianças ele acompanha o grupo. As dificuldades que ele mantém realmente são  ao nível da frustração… do ser contrariado. Se ele está num dia que ele não quer fazer nada, pronto, podem surgir essas situações em que o adulto tem um reforço diferente com ele, tem que incentiva-lo a fazer, porque muitas das vezes acontecia que, por exemplo, o trabalho em grupo, ele estava mais atrasado e o outro grupo já estava mais adiantado e iam lá para fora brincar… ele ficava chateado por não ter acabado o trabalho e queria ir lá para fora brincar e não queria acabar o trabalho. Ai o papel do adulto (Educador) é dizer não temos que fazer e “não vais brincar tens que fazer primeiro”. Tem que entender que, primeiro tem que fazer a tarefa para a qual tinha sido destinado e depois é que poderá ir brincar. É uma compreensão esse saber gerir os comportamentos e as frustrações aquela ansiedade que ele sente. Isso ai é que ele continua a ter dificuldade embora, tenha evoluído um bocadinho. Mas ai o adulto também tem um papel, nesse aspeto do ajudar, do reforçar, agir e reagir com mais naturalidade. Para esse nível que se mantém as dificuldades, porque a outros níveis…nas interações com os outros melhorou bastante. A nível da aquisição está ao nível das outras crianças. Ao nível da linguagem, a terapeuta da fala continua a achar que ele tem alguma dificuldade na construção das frases, mas também é esporadicamente, não é que se note diariamente. Essa situação também já presenciei é mais ao nível do não construir corretamente as frases, baralhar ali as palavras mas se chamarmos à atenção ele é capaz de corrigir. Também fez evoluções a esse nível, que no caso desta criança são realmente pequenas coisas que ficaram, mas que foram trabalhadas e que ele está bastante melhor. Já não se nota assim grandes dificuldades, ao nível do seu desenvolvimento.
Como é o relacionamento da criança com o restante grupo?
Bastante positivo, sim, sim. Este ano na sala dos 5 anos, a criança deu mesmo um salto, ao nível do seu desenvolvimento e parece que se sentiu ainda melhor no meio das outras crianças e do grupo… Fazendo a comparação com o que acontecia o ano passado e este ano, a criança estava sentada no grande grupo, em conversas de manhã no inicio da manhã a combinarem o que iam fazer ele estava ali um bocado desinteressado a bocejar a olhar… Nunca intervinha. Este ano notava-se que queria intervir e participar. Pronto, a esse nível também melhorou bastante.
E no que diz respeito ao relacionamento inicial da criança com a Educadora da sala?
É bom tem uma confiança já de vários anos. É o terceiro ano que ele está cá com a mesma Educadora. Está à vontade para perguntar alguma coisa que precise, pronto que necessita… O relacionamento é bom. Ele tem confiança e está perfeitamente à vontade para colocar qualquer questão. 

E no que diz respeito a si, Educadora de Intervenção Precoce?
Também houve grandes melhorias e um relacionamento mais próximo ao ponto, de ele se sentir cada vez mais à vontade comigo. De por exemplo, de manhã, eu chegar e ele “contar eu fiz isto… eu fiz aquilo”, coisa que antes não existia. O nosso relacionamento foi crescendo, e neste momento, tenho um relacionamento bom com a criança.

Sente que a Educadora apoia a criança quando esta se sente “perdida”?
Sim, a Educadora da sala, eu sempre notei que ela também é que tem o papel de estar aqui todos os dias com ele, portanto, houve muitas situações que teve mesmo que intervir com a criança. Como estava a falar, sempre notei que a Educadora quando havia alguma situação em que a criança estava menos bem, ou que estava a fazer uma birra, porque ainda acontecia algumas vezes este ano, (mas mais nos primeiros meses do ano letivo), pronto, sempre foi ter com ele, e agia de acordo ao que era necessário fazer na altura. Comigo, também, inicialmente nem sempre reagia bem, mas aos poucos percebia que tinha que haver alguma rigidez, tínhamos que ser rígidos nesse aspeto porque se o deixarmos fazer a birra, então ele fica ali e contínua. Ele também tem que ouvir, da parte do adulto, que pode resolver a questão sem fazer a birra. Aos poucos foi ultrapassando as situações, que também foram trabalhadas em casa a esse nível pela Educadora da sala e por mim. Também me deparei com algumas situações, explicar que haviam exercícios para relaxar e não pensar no assunto pelo qual esta a fazer, a ocorrer a birra. Para ele próprio se conseguir autocorrigir ainda mais que vai agora para o 1.º Ciclo. É uma situação diferente, não têm dois auxiliares como tinha aqui, não há essas proteção, como no jardim de infância. Tem que ser cada vez mais autónomo, para saber gerir melhor essas situações. E para o bem dele, ele tem que saber gerir essas situações. 

Quais as potencialidades apresentadas pelas crianças?
Como já referi, realmente com essas melhorias todas, vê-se que ele tem grandes potencialidades, ao nível do seu desenvolvimento. As crianças com Síndrome de Asperger, muitos, realmente, estão bem, e esta criança está bem ao nível do seu desenvolvimento, que apresenta neste momento. É assim só a nível de resolver as frustrações e as birras, e toda essa parte de perceber estas situações. A esse nível é que ainda mantém dificuldades e que poderá vir a manter, enquanto noutros aspetos … a comunicação também melhorou bastante, tem grandes potencialidades. Ao nível da abordagem à escrita também está bem… no entanto, não está mais que outras crianças com S.A. que têm uma área que estão mais desenvolvidos que outras crianças. No caso desta criança, não noto isso. Não noto que ele tenha uma área mais desenvolvida que as outras, está ao nível dos outros. Esta bem ao nível dos números, quantidades ele conta bastante mas, outras crianças da mesma idade, na sala, também conseguem atingir esse desenvolvimento, a esse nível. Não noto… a nível do desenho também está ao nível dos outros, embora ele queria, cada vez mais… uma das particularidades que posso contar, por exemplo, do desenho que ele vai representar por exemplo, o fim de semana, uma visita, ou um passeio; ele faz questão de ir ao pormenor. Esse ai é uma das características que ele tem gosta de ir ao pormenor…, fazer a cadeira onde a pessoa está sentada, pronto tudo o que ele fala no registo do fim de semana ele faz o desenho todo… Enquanto outras crianças só fazem parte do que falam, ele não tem essa particularidade, gosta de ir ao pormenor das coisas e fazer, quando esta incentivado e quando esta motivado para isso. Porque, quando… naqueles dias em que não lhe apeteça fazer a atividade as coisas saem ao contrario.  
A criança tem alguma área de desenvolvimento que esta mais desenvolvida?
Não que eu tenha notado não, está ao nível dos outros, mas não tem uma área mais desenvolvida.
Qual o tipo de atividades que a criança mais gosta?
Ele neste momento não… pronto o que ele sempre gostou e continua a gostar é dos livros e da área da biblioteca. Mesmo em casa também a mãe diz que ele gosta muito que lhe contem historias. Realmente, é o que se sobressai sobre as outras mas não é muito predominante. É, se calhar, realmente a historias, os livros. Mas se calhar o faz-de-conta nem tanto. Pronto, aos poucos tentamos leva-lo porque ele nunca ia para a área da casinha, noto que é a área que ele menos se sente à vontade embora ele se relacione com as outras crianças a nível de haver uma maior interação, e deve fazer o papel de outra pessoa… Estar ali a desempenhar a personagem, ou a representar atividades da vida diária… Nesse nível da intervenções sociais com os outros, ele ainda tem um bocadinho de dificuldade em gerir certas situações, em perceber o que o outro está a pensar, ou em situações de conflito, também saber o que há de dizer ao outro. Nesse aspeto da interação com os outros também penso que esteja menos à vontade. Realmente noutras áreas não noto, gosta também de fazer outro tipo de trabalhos plástica também está muito à vontade na construção dos leggos, dos puzzles na plasticina também esta, onde anteriormente se notava mais realmente, porque as crianças sempre tiveram a oportunidade de escolher de manha qual a atividade que queriam desenvolver, ele escolhe realmente sempre a área da biblioteca e dos livros. Este ano letivo não se notou isso, também já era capaz de ir com os amigos para a plasticina ou para os leggos. Não noto uma diferença muito grande. 
Sente que a Educadora valoriza essas potencialidades?
Sim, às vezes, em pequenas ocasiões, sabendo que, por exemplo, pode haver algum registo de, por exemplo, um menino que faça anos ou que tenha que fazer uma capa, pronto, ou, se calhar, pedir a todos para fazer, mas outro desenho mas especifico em que ele esteja mais à vontade, por exemplo, pedir para ser ele. Na altura do contar das histórias que também são importantes para ele compreender essa parte, pedir-lhe para recontar a história aos outros em pequeno grupo, isso também ajuda a ele organizar o seu pensamento e formar as ideias, e depois, é uma área que ele gosta e pode ser… ou se ele já conhecer a história, claro, que para recontar a história é necessário que ele conheça bem a história é capaz de estar a vontade e sentir-se bem nesse papel. Como eu também não estou cá muitas horas não sei se essas situações aconteceram, mas era uma coisa que a Educadora podia fazer, notei por exemplo, notei que em grande grupo a Educadora está sempre atenta e a pedir a participação dele, quando ele estava mais distraído, perguntar “então o que achas sobre este assunto”. Ao nível das outras potencialidades como ele está desenvolvido, não acho nenhuma área mais à frente das outras, é dentro do normal, por isso quando pedia aos outros para participar também pedia a ele para participar.  
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[bookmark: _Toc320714843]Anexo VIII
[bookmark: _Toc320714844]Primeiro tratamento da Entrevista a Educadora de Intervenção Precoce
[Formação académica da Educadora de Intervenção Precoce] “Tenho o curso de Educadora de Infância, depois entretanto para ficar com a licenciatura fiz um complemento em Educação Especial e Apoios Educativos mais dois anos portanto na Universidade do Algarve.”
“ (…) entretanto também estou a frequentar uma pós-graduação, que espero terminar agora em Educação Especial no domínio da Intervenção Precoce.”

[Contributo da formação para o seu desempenho] “(…) temos que ter mais conhecimentos… porque surgem algumas dúvidas na prática que temos que saber explicar saber porquê, aprofundar conhecimentos a esse nível.”

[Acompanhamento de crianças com NEE] “(…) já tinha estado no apoio educativo durante 2 anos entretanto voltei ao ensino regular durante 3 anos depois veio os novos concursos e agora estou em destacamento na intervenção precoce pelo 2º ano.”

[Deteção de NEE na criança] “(…) foi a colega que me teu a conhecer o processo da criança, mas para além do processo que temos da criança e as suas características, também falei com os pais e com a Educadora que já o seguia pelo segundo ano.”

[Abordagem junto da criança] “ (…) foi aos poucos porque o comportamento da criança atualmente é muito diferente de à um ano atrás, (…) teve que ser aos poucos porque logo não aceitava muito bem essa atenção individualizada as vezes queria estar com os outros. Mas ele precisava de trabalhar ao nível de outras partes do desenvolvimento que não estavam bem, (…) havia necessidade de vir para outro espaço, o escritório e estar com ele no computador e nem sempre aceitava essa situação as vezes era complicado, mas aos poucos também foi crescendo a relação e ele começou a ter mais confiança e também começou aqueles comportamentos de frustração e de não-aceitação começou a gerir melhor, começou a aceitar a opinião do adulto mais facilmente.”

[Recursos utiliza para prestar o apoio há criança] “É assim no caso desta criança este ano o trabalho individualizado aparentemente não se notou muito, houve alguns momentos à parte ao nível da comunicação, porque ele tinha terapia da fala e em articulação com a terapeuta da fala, porque temos que articular sempre o que estão a fazer num contexto e noutro, alguns exercícios nomeadamente ao nível da articulação, da construção de frases, pronto algumas fichas que ele me passava e outras que eu tinha em casa ou criava com ele. Era só com esse tipo de material que trabalhávamos, ele também tinha um caderno que servia também de comunicação com os pais, para verem também o trabalho que fazia com ele e pronto algum trabalho que surgisse, também servia de suporte para registar as situações e as atividades.”
[Trabalho realizado junto da criança] ” Foi mais a esse nível da divisão silábica e consciência fonológica, a esse nível da comunicação e depois ao nível da relação com os outros mas isso são situações que surgem e que a Educadora de Intervenção Precoce que não esta todos na sala mas em que surge aqueles conflitos ou aquelas situações que ele reage mal e é contrariado, tentando ajuda-lo a saber gerir melhor essas situações e acalmar-se.” 
[Obtenção do apoio à criança] “É fácil porque sempre ouve a disponibilidade ao nível da instituição de receber a Educadora de Intervenção Precoce, anteriormente de apoio, pronto é uma questão depois de combinar e de gerir com a Educadora qual os dias porque as vezes têm outras atividades, nomeadamente a Educação Física, pronto depois tivemos a combinar os dias que davam mais jeito e pronto as horas também são atribuídas consoante a situação da criança.”

[Futuro educativo da criança] “É assim, neste momento, a criança fez uma evolução muito positiva, a todos os níveis, o facto de ter usufruído de todo o tipo de… a terapia ocupacional e a terapia da fala todo o apoio prestado pela colega anterior de intervenção precoce e depois por mim, ajudou a que a criança neste momento é uma criança que está funcional (…).”
“ Portanto ele continua a ter um programa Educativo Individual vamos ver como as coisas estão neste momento o prognostico é muito bom para esta criança e espero que ele continue a fazer essas evoluções porque ele atingiu mesmo um nível de desenvolvimento muito bom neste momento.”

[Entrada para o1.º Ciclo] “ (…) penso que ao nível do 1.ºciclo é uma criança que não parece que vá ter problemas em acompanhar o grupo e fazer as aquisições do 1.º ciclo continua é a ter algumas situações em que reage mal a frustração, (…) mas penso que a Professora do 1.º ciclo tendo e conta as características da criança poderá ajuda-lo a esse nível e ter em conta algumas situações que poderá ocorrer, porque de resto se ele continuar assim (…).” 

[Aceitação por parte do grupo] “Sim completamente… até certas crianças é que puxam por ele, (…) a interação com os outros também era uma das áreas que a criança tinha dificuldades, pronto ele brincava ao lado do outro e no espaço exterior realmente ele parecia brincar com os outros mas não era mais o correr ao lado do outro não havia uma conversa uma interação maior. Há uma das crianças na sala que sempre puxou por ele, pronto e também se notou uma grande evolução a esse nível porque enquanto ele antes agia e interagia só com uma ou duas crianças e havia assim um grupo mais restrito. Agora neste momento interage com qualquer criança da sala e é bem aceite, e até mesmo… houve alturas que este ano não se notou, ou não devo ter observado, quando ele fica muito exaltado e chateado, tinha uma língua diferente assim… monocórdica e as outras crianças nunca o chamaram atenção ou não acharam estranho sempre foi muito bem aceite no grupo. Está muito bem…”

[Abordagem junto do grupo] “(…) por acaso não me coube a mim porque ele já estava integrado no grupo e era o segundo ano, quando eu cheguei em setembro de 2009 ele já tinha um ano de frequência neste jardim de infância e essa abordagem já tinha sido feita, pela Educadora da sala e pela Educadora da Intervenção Precoce, portanto a esse nível ele já esta adaptado, não tive que fazer nenhuma abordagem ele já estava no seio do grupo.”
[Coordenação com o trabalho desenvolvido com a Educadora responsável pela sala] “É assim, são as duas coisas, porque pronto na Intervenção Precoce, Educação Especial não temos que estar a trabalhar a parte das aprendizagens, pronto curriculares da sala, mas temos que trabalhar outras situações, a comunicação, a interações também e a mobilidade no caso de ter problemas de mobilidade, qualquer maneira pronto tentasse adaptar a situações, a comunicação, a interação também e a mobilidade no caso de ter problemas de mobilidade, qualquer maneira pronto tentasse adaptar a situação aos problemas específicos da criança, se tivermos de dar um acompanhamento individualizado ter em conta a que estão a desenvolver um tema e nesse aspeto trazer atividades sobre esse tema. Mas pronto nem sempre as vezes acontece.”

[Trabalho em conjunto com a Educadora da Sala] “Por acaso, isso era o ideal mas as vezes não é fácil conseguirmos coordenar essas situações, isso teria sido o ideal, (…) reunimos periodicamente para avaliar os objetivos se os objetivos tinham sido compridos ou não, foi sempre feito em conjunto e sempre houve partilha, no dia a dia em termos de planificar as atividades ou articular mais especificamente isso não aconteceu porque também as vezes não é possível fazer esse tipo de trabalho (…).
[Trabalho desenvolvido com os Pais] “(…) com os pais da criança uma vez que está integrada em jardim de infância esse acompanhamento familiar não é tão próximo, como com outros pais que possamos ter em domicilio noutros (…) pronto não há o acompanhamento mais próximo o acompanhamento que nós temos feito é mais ao nível de esclarecer alguma dúvida que surge por parte dos pais acompanho os pais em todas as consultas de desenvolvimento (…), depois também periodicamente, fim de período letivo, reunimos sempre com os pais para dar conhecimento da avaliação e das melhorias ou o que ele ainda precisa adquirir a nível dos objetivos definidos. (…) ”
[Limitações da criança] “Neste momento, ele fez uma evolução tão positiva que algumas situações que ele tinha dificuldade ao nível da motricidade fina, já não tem porque também ai as dificuldades que ele apresentava eram mais ao nível do não querer fazer e estar descansado não querer pintar então riscava mais do que pintava também relativamente ao passado de há um ano para cá a esse nível notou-se melhorias bastante significativas porque neste momento ele realiza os trabalhos como os outros realizam (…) ele está ao nível das outras crianças ele acompanha o grupo as dificuldades que ele mantém realmente é ao nível da frustração… do ser contrariado, se ele está num dia que ele não quer fazer nada, pronto pode surgir essas situações em que o adulto tem um reforço diferente com ele tem que incentiva-lo a fazer (…). E uma compreensão esse saber gerir os comportamentos e as frustrações aquela ansiedade que ele sente isso ai é que ele continua a ter dificuldade embora melhorou um bocadinho (…) porque a outros níveis interações com os outros melhorou bastante. A nível da aquisição está ao nível das outras crianças. Ao nível da linguagem a terapeuta da fala continua a achar que ele tem alguma dificuldade na construção das frases, mas também é esporadicamente não é que se note (…) no caso desta criança são realmente pequenas coisas que ficaram, mas que foram trabalhadas e que ele está bastante melhor já não se nota assim grandes dificuldades ao nível do seu desenvolvimento.”
[Relacionamento com o grupo] “Bastante positivo, sim, sim. (…) a criança deu mesmo um salto ao nível do seu desenvolvimento e parece que se sentiu ainda melhor no meio das outras crianças e do grupo (…).”
[Relacionamento com a Educadora da Sala] “É bom tem uma confiança já de vários anos é o terceiro ano que ele está cá com a mesma Educadora, (…) o relacionamento é bom. Ele tem confiança e está perfeitamente à vontade para colocar qualquer questão.”
[Relacionamento com a Educadora de Intervenção Precoce] “Também houve grandes melhorias e um relacionamento mais próximo, de ele se sentir cada vez mais à vontade comigo, (…) o nosso relacionamento foi crescendo e neste momento tenho um relacionamento bom com a criança.”

[A Educadora da sala apoia a criança quando esta se sente “perdida] “Sim, (…) portanto houve muitas situações que teve mesmo que intervir com a criança como estava a falar sempre notei que a Educadora quando havia alguma situação em que a criança estava menos bem ou que estava a fazer uma birra porque ainda acontecia algumas vezes este ano, mas mais nos primeiros meses do ano letivo. Pronto sempre foi ter com ele e agia de acordo ao que era necessário fazer na altura (…)”
[Potencialidades apresentadas pelas crianças] “(…) realmente com essas melhorias todas, vê-se que ele tem grandes potencialidades ao nível do seu desenvolvimento (…) Não noto que ele tenha uma área mais desenvolvida que as outras está ao nível dos outros. Esta bem ao nível dos números, quantidades, ele conta bastante, mas outras crianças da mesma idade na sala também conseguem atingir esse desenvolvimento (…) ao nível do desenho também esta ao nível dos outros embora ele quer cada vez mais (…) ele faz questão de ir ao pormenor esse ai é uma das características que ele tem gosta de ir o pormenor fazer a cadeira onde a pessoa está sentada, (…) gosta de ir ao pormenor das coisas e fazer quando esta incentivado e quando esta motivado (…).” 
[Área de conteúdo mais desenvolvida] “Não que eu tenha notado não, está ao nível dos outros, mas não tem uma área mais desenvolvida.”
[Atividades que a criança demonstra mais interesse] “(…) ele sempre gostou e continua a gostar é dos livros e da área da biblioteca, realmente é o que se sobressai sobre as outras[áreas da sala de atividades] mas não é muito predominante é se calhar realmente a historias, os livros (…) gosta também de fazer outro tipo de trabalhos plástica também está muito à vontade na construção dos leggos, dos puzzles na plasticina(…).” 
[Sente que a Educadora valoriza essas potencialidades] “Sim, as vezes em pequenas ocasiões, (…) desenho mas especifico em que ele esteja mais à vontade, por exemplo, pedir para ser ele. Na altura do contar das histórias que também são importantes para ele compreender essa parte pedir-lhe para recontar a história aos outros em pequeno grupo, isso também ajuda a ele organizar o seu pensamento e formar as ideias e depois é uma área que ele gosta (…). Como eu também não estou cá muitas horas não sei se essas situações aconteceram, mas era uma coisa que a Educadora podia fazer (…) Ao nível das outras potencialidades como ele está desenvolvido, não acho nenhuma área mais à frente das outras, é dentro do normal, por isso quando pedia aos outros para participar também pedia a ele para participar.”  
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[bookmark: _Toc320714845]Anexo IX
[bookmark: _Toc320714846]Pré-categorização da Entrevista a Educadora de Intervenção Precoce
Unidades de sentido

1.[Formação académica da Educadora de Intervenção Precoce] Tenho o curso de Educadora de Infância (…)
2. (…) fiz um complemento em Educação Especial e Apoios Educativos(…).
3. (…) entretanto também estou a frequentar uma pós-graduação, que espero terminar agora em Educação Especial no domínio da Intervenção Precoce.
4.[Contributo da formação para o seu desempenho] “(…) temos que ter mais conhecimentos…(…)
5.(…) porque surgem algumas dúvidas na prática que temos que saber explicar saber porquê, aprofundar conhecimentos a esse nível.”
6. [Acompanhamento de crianças com NEE] “(…) já tinha estado no apoio educativo durante 2 anos entretanto voltei ao ensino regular durante 3 anos depois veio os novos concursos e agora estou em destacamento na intervenção precoce pelo 2º ano.”
7. [Deteção de NEE na criança] “(…) foi a colega que me teu a conhecer o processo da criança(…)
8. (…) mas para além do processo que temos da criança e as suas características, também falei com os pais e com a Educadora(…).”
9. [Abordagem junto da criança] “ (…) foi aos poucos porque o comportamento da criança atualmente é muito diferente de à um ano atrás (….)
10. (…) teve que ser aos poucos porque logo não aceitava muito bem essa atenção individualizada as vezes queria estar com os outros. 
11.(…) havia necessidade de vir para outro espaço, o escritório e estar com ele no computador(…).
12.[Recursos utiliza para prestar o apoio há criança] alguns exercícios nomeadamente ao nível da articulação, da construção de frases, pronto algumas fichas que ele [Terapeuta da Fala] me passava e outras que eu tinha em casa ou criava com ele

13.(…) ele também tinha um caderno que servia também de comunicação com os pais, para verem também o trabalho que fazia com ele(…)
14. [Trabalho realizado junto da criança] Foi mais a esse nível da divisão silábica e consciência fonológica (…) 
15.[Obtenção do apoio à criança] É fácil porque sempre ouve a disponibilidade ao nível da instituição de receber a Educadora de Intervenção Precoce(…)
16. (…) depois de combinar e de gerir com a Educadora qual os dias porque as vezes têm outras atividades, (...)
17.[Futuro educativo da criança] É assim, neste momento, a criança fez uma evolução muito positiva, a todos os níveis (…)
18.(…) a que a criança neste momento é uma criança que está funcional (…).
19. Portanto ele continua a ter um programa Educativo Individual(…) 
20.(…) porque ele atingiu mesmo um nível de desenvolvimento muito bom neste momento.
21.[Entrada para o1.º Ciclo] “ (…) penso que ao nível do 1.ºciclo é uma criança que não parece que vá ter problemas em acompanhar o grupo e fazer as aquisições do 1.º ciclo (…) 
22.(…) continua é a ter algumas situações em que reage mal a frustração, (…) mas penso que a Professora do 1.º ciclo tendo e conta as características da criança poderá ajuda-lo (…)
23. [Aceitação por parte do grupo] Sim completamente… até certas crianças é que puxam por ele (…)
24.[Abordagem junto do grupo] (…) por acaso não me coube a mim porque ele já estava integrado no grupo (…)
25. [Coordenação com o trabalho desenvolvido com a Educadora responsável pela sala] É assim, são as duas coisas, porque pronto na Intervenção Precoce (…) não temos que estar a trabalhar a parte das aprendizagens (…) 
26. (…) se tivermos de dar um acompanhamento individualizado ter em conta a que estão a desenvolver um tema e nesse aspeto trazer atividades sobre esse tema. Mas pronto nem sempre as vezes acontece.
27. [Trabalho em conjunto com a Educadora da Sala] Por acaso, isso era o ideal mas as vezes não é fácil (…)
28.(…) reunimos periodicamente para avaliar os objetivos se os objetivos tinham sido compridos ou não(…)
29.(…) foi sempre feito em conjunto e sempre houve partilha, no dia a dia em termos de planificar as atividades ou articular mais especificamente isso não aconteceu (…).
30.[Trabalho desenvolvido com os Pais] (…) com os pais da criança (…) esse acompanhamento familiar não é tão próximo (…)
31. (…) depois também periodicamente, fim de período letivo, reunimos sempre com os pais para dar conhecimento da avaliação e das melhorias ou o que ele ainda precisa adquirir a nível dos objetivos definidos. (…) 
32.[Limitações da criança] Neste momento, ele fez uma evolução tão positiva que algumas situações que ele tinha dificuldade ao nível da motricidade fina, já não tem (…)
33.(…) ele está ao nível das outras crianças ele acompanha o grupo as dificuldades que ele mantém realmente é ao nível da frustração (…)
34. (…) porque a outros níveis interações com os outros melhorou bastante. A nível da aquisição está ao nível das outras crianças. 
35.Ao nível da linguagem a terapeuta da fala continua a achar que ele tem alguma dificuldade na construção das frases, mas também é esporadicamente não é que se note (…)
 36.(…) ele está bastante melhor já não se nota assim grandes dificuldades ao nível do seu desenvolvimento.
37.[Relacionamento com o grupo] “Bastante positivo, sim, sim. (…)
38.(…) a criança deu mesmo um salto ao nível do seu desenvolvimento e parece que se sentiu ainda melhor no meio das outras crianças e do grupo (…).
39.[Relacionamento com a Educadora da Sala] “É bom tem uma confiança já de vários anos é o terceiro ano que ele está cá com a mesma Educadora, (…)
40.(…) Ele tem confiança e está perfeitamente à vontade para colocar qualquer questão.
41.[Relacionamento com a Educadora de Intervenção Precoce] “Também houve grandes melhorias e um relacionamento mais próximo, de ele se sentir cada vez mais à vontade comigo, (…)
42.(…) o nosso relacionamento foi crescendo e neste momento tenho um relacionamento bom com a criança.

43.[A Educadora da sala apoia a criança quando esta se sente “perdida] “Sim, (…) portanto houve muitas situações que teve mesmo que intervir com a criança (…) 
44.(…) Pronto sempre foi ter com ele e agia de acordo ao que era necessário fazer na altura (…)
45.[Potencialidades apresentadas pelas crianças] “(…) realmente com essas melhorias todas, vê-se que ele tem grandes potencialidades ao nível do seu desenvolvimento (…)
46. Esta bem ao nível dos números, quantidades, ele conta bastante, mas outras crianças da mesma idade na sala também conseguem atingir esse desenvolvimento (…) 
47. (…) ao nível do desenho também esta ao nível dos outros embora ele quer cada vez mais (…)
48. (…) gosta de ir ao pormenor das coisas e fazer quando esta incentivado e quando esta motivado (…).
49.[Área de conteúdo mais desenvolvida] Não que eu tenha notado não, está ao nível dos outros, mas não tem uma área mais desenvolvida.
50.[Atividades que a criança demonstra mais interesse] (…) ele sempre gostou e continua a gostar é dos livros e da área da biblioteca,
51.(…) realmente é o que se sobressai sobre as outras[áreas da sala de atividades] (…)
52.(…) gosta também de fazer outro tipo de trabalhos plástica também está muito à vontade na construção dos leggos, dos puzzles na plasticina(…).
53.[Sente que a Educadora valoriza essas potencialidades] “Sim, as vezes em pequenas ocasiões, (…) 
54. (…) [Um] desenho mas especifico em que ele esteja mais à vontade, por exemplo, pedir para ser ele.
55. Na altura do contar das histórias que também são importantes para ele compreender essa parte pedir-lhe para recontar a história aos outros em pequeno grupo, 
56. (…) isso também ajuda a ele organizar o seu pensamento e formar as ideias e depois é uma área que ele gosta (…).
57.(…) Ao nível das outras potencialidades como ele está desenvolvido, não acho nenhuma área mais à frente das outras, é dentro do normal, por isso quando pedia aos outros para participar também pedia a ele para participar. 
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[bookmark: _Toc320714847]Anexo X
[bookmark: _Toc320714848]Grelha de categorização da entrevista da Educadora de Intervenção Precoce
	Categorias
	Subcategorias
	Unidades de sentido

	Formação académica
	Formação
	“Tenho o curso de Educadora de Infância”
“Fiz um complemento em Educação Especial e Apoios Educativo
s” “Entretanto também estou a frequentar uma pós-graduação, que espero terminar agora em Educação Especial no domínio da Intervenção Precoce.”

	
	Contributos
	“Temos que ter mais conhecimentos…”
“Porque surgem algumas dúvidas na prática que temos que saber explicar saber porquê, aprofundar conhecimentos a esse nível.”

	
	Acompanhamento de crianças com NEE
	“Já tinha estado no apoio educativo durante 2 anos entretanto voltei ao ensino regular durante 3 anos depois veio os novos concursos e agora estou em destacamento na intervenção precoce pelo 2º ano.”

	Necessidade educativa especial na criança
	Deteção
	“Foi a colega que me teu a conhecer o processo da criança”
“Mas para além do processo que temos da criança e as suas características, também falei com os pais e com a Educadora”

	
	Abordagem
	“Foi aos poucos porque o comportamento da criança atualmente é muito diferente de à um ano atrás”
“Teve que ser aos poucos porque logo não aceitava muito bem essa atenção individualizada as vezes queria estar com os outros”
“Havia necessidade de vir para outro espaço, o escritório e estar com ele no computador”

	
	Apoio 
	“É fácil porque sempre houve a disponibilidade ao nível da instituição de receber a Educadora de Intervenção Precoce”
“ Depois de combinar e de gerir com a Educadora qual os dias porque as vezes têm outras atividades”

	Apoio a criança com NEE
	Recursos
	“Alguns exercícios nomeadamente ao nível da articulação, da construção de frases, pronto algumas fichas que ele [Terapeuta da Fala] me passava e outras que eu tinha em casa ou criava com ele”
“Ele também tinha um caderno que servia também de comunicação com os pais, para verem também o trabalho que fazia com ele”

	
	Trabalho realizado
	“Foi mais a esse nível da divisão silábica e consciência fonológica”

	Futuro da criança
	Educativo
	“É assim, neste momento, a criança fez uma evolução muito positiva, a todos os níveis”
“A que a criança neste momento é uma criança que está funcional”
“Portanto ele continua a ter um programa Educativo Individual” 
“Porque ele atingiu mesmo um nível de desenvolvimento muito bom neste momento”

	
	Entrada para o 1.ºciclo
	“Penso que ao nível do 1.ºciclo é uma criança que não parece que vá ter problemas em acompanhar o grupo e fazer as aquisições do 1.º ciclo” 
“Continua é a ter algumas situações em que reage mal a frustração, (…) mas penso que a Professora do 1.º ciclo tendo e conta as características da criança poderá ajudá-lo”

	Trabalho realizado com a criança
	Junto do grupo
	Abordagem junto do grupo
	por acaso não me coube a mim porque ele já estava integrado no grupo 

	
	
	Aceitação
	Sim completamente… até certas crianças é que puxam por ele

	
	Pais da criança
	“Com os pais da criança (…) esse acompanhamento familiar não é tão próximo”
“Depois também periodicamente, fim de período letivo, reunimos sempre com os pais para dar conhecimento da avaliação e das melhorias ou o que ele ainda precisa adquirir a nível dos objetivos definidos”

	Trabalho com a Educadora 
	Coordenação com o trabalho desenvolvido pela Educadora responsável pela sala
	“É assim, são as duas coisas, porque pronto na Intervenção Precoce (…) não temos que estar a trabalhar a parte das aprendizagens
“Se tivermos de dar um acompanhamento individualizado ter em conta a que estão a desenvolver um tema e nesse aspeto trazer atividades sobre esse tema. Mas pronto nem sempre as vezes acontece…”

	
	Trabalho em conjunto
	“Por acaso, isso era o ideal mas as vezes não é fácil”
“Reunimos periodicamente para avaliar os objetivos se os objetivos tinham sido compridos ou não”
” Foi sempre feito em conjunto e sempre houve partilha, no dia a dia em termos de planificar as atividades ou articular mais especificamente isso não aconteceu”

	Limitações apresentadas pela criança 
	Superadas
	“Neste momento, ele fez uma evolução tão positiva que algumas situações que ele tinha dificuldade ao nível da motricidade fina, já não tem”
“ele está ao nível das outras crianças ele acompanha o grupo as dificuldades que ele mantém realmente é ao nível da frustração”
“porque a outros níveis interações com os outros melhorou bastante. A nível da aquisição está ao nível das outras crianças”

	
	Por superar
	“Ao nível da linguagem a terapeuta da fala continua a achar que ele tem alguma dificuldade na construção das frases, mas também é esporadicamente não é que se note”
“ele está bastante melhor já não se nota assim grandes dificuldades ao nível do seu desenvolvimento”

	
	Apoio da Educadora
	“Sim, (…) portanto houve muitas situações que teve mesmo que intervir com a criança”
“Pronto sempre fui ter com ele e agia de acordo ao que era necessário fazer na altura”

	Relacionamento da criança
	Grupo
	“Bastante positivo, sim, sim.”
“A criança deu mesmo um salto ao nível do seu desenvolvimento e parece que se sentiu ainda melhor no meio das outras crianças e do grupo”

	
	Educadora da sala
	“É bom tem uma confiança já de vários anos é o terceiro ano que ele está cá com a mesma Educadora”
“Ele tem confiança e está perfeitamente à vontade para colocar qualquer questão”

	
	Educadora de Intervenção Precoce
	“Também houve grandes melhorias e um relacionamento mais próximo, de ele se sentir cada vez mais à vontade comigo”
“O nosso relacionamento foi crescendo e neste momento tenho um relacionamento bom com a criança”

	Potencialidades da criança
	Aspetos positivos
	“(…) realmente com essas melhorias todas, vê-se que ele tem grandes potencialidades ao nível do seu desenvolvimento”
“ Esta bem ao nível dos números, quantidades, ele conta bastante, mas outras crianças da mesma idade na sala também conseguem atingir esse desenvolvimento”
“ao nível do desenho também esta ao nível dos outros embora ele quer cada vez mais”
“gosta de ir ao pormenor das coisas e fazer quando esta incentivado e quando esta motivado”

	
	Valorização por parte da Educadora
	“Sim, as vezes em pequenas ocasiões, (…)
“ [Um] desenho mas especifico em que ele esteja mais à vontade, por exemplo, pedir para ser ele”
“ Na altura do contar das histórias que também são importantes para ele compreender essa parte pedir-lhe para recontar a história aos outros em pequeno grupo”
“isso também ajuda a ele organizar o seu pensamento e formar as ideias e depois é uma área que ele gosta”
“Ao nível das outras potencialidades como ele está desenvolvido, não acho nenhuma área mais à frente das outras, é dentro do normal, por isso quando pedia aos outros para participar também pedia a ele para participar”
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VII. Tema: A integração e o acompanhamento da criança no contexto pré-escolar.
VIII. Entrevistados: Pais da criança.
IX. Objetivo Geral: Conhecer o papel da Educadora da sala na integração e acompanhamento da criança.




	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	A
· Apresentação do trabalho que está a ser desenvolvido e motivação dos entrevistados.
	
· Apresentação do trabalho que está a ser efetuado e motivar os entrevistados.
	
· Informar sobre o trabalho a ser desenvolvido.
· Solicitar a sua colaboração na entrevista. 
· Garantir a confidencialidade das informações e o anonimato da entrevistada.
· Pedir autorização para gravar a entrevista.
· Agradecer pela ajuda e colaboração.
	
· Duração: 5minutos.














	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	B
· Integração da criança no contexto de jardim de infância.
	
· Tomar conhecimento do modo como pais percecionaram o processo de integração da criança no jardim de infância.
	
Questões:
·  Quem sugeriu a integração da criança no jardim de infância?
· Deste que idade tem a criança apoio especializado na sala de atividades?
·  Como foi feita a integração da criança neste contexto?
· Quais os aspetos (positivos e negativos) que destaca nesse processo de integração?
· Quais as pessoas-chave nesse processo de integração da criança? Porquê?
	
· Duração: 15 minutos.











	



	Designação dos blocos
	Objetivos específicos
	Formulário de questões
	Observações

	C
· O desenvolvimento da criança desde que está inserida no jardim de infância.
	
· Identificar as áreas e domínios em que há evidências de desenvolvimento da criança desde que está inserida no jardim de infância.
	
Questões:
· Sente que a criança evoluiu desde que está inserida neste contexto/grupo? A que níveis é que verifica esse desenvolvimento?
· Quais os aspetos que, em sua opinião, têm contribuído para o desenvolvimento do seu filho?
· Como define o relacionamento da criança com o restante grupo?
· E no que diz respeito ao relacionamento da criança com a Educadora?
·  Será que o nível de relacionamento, de apoio e de interação que as crianças e adultos da instituição têm para com o seu filho é determinante para o seu desenvolvimento?
· Qual o tipo de relação que tem com a instituição/educadora? Essa relação é suficiente para si, como mãe?
· Se lhe fosse possível o que mudaria na instituição para melhorar o tipo de apoio que é prestado às crianças com Necessidades Educativas Especiais?

	
· Duração: 20 minutos.
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Quem sugeriu a integração da criança no jardim de infância?
Ele já estava noutro jardim de infância antes de vir para este e foi-me alertado por uma Educadora de Ensino Especial que ia ver outra criança lá, que era minha conhecida achou que o meu filho não estava a ter um comportamento normal, isolava-se muito dos outros meninos. Até ai, eu não tinha percebido nada.

Desde que idade tem a criança apoio especializado na sala de atividade?
Não no outro jardim de infância, na “Minha casinha” já tinha, a partir dos três anos, perto dos três.

Como foi feita a integração da criança neste contexto?
Foi o apoio da Educadora do Ensino Especial, em que antes era feito aqui na sala, de reuniões e depois a ser trabalhado na sala sempre com os outros meninos, nada de muito diferente.

Quais os aspetos (positivos e negativos) que destaca nesse processo de integração?
Acho que foi tudo positivo, na minha opinião, todo o trabalho que foi desenvolvido foi positivo em todos os aspetos.


Quais as pessoas-chave nesse processo de integração da criança? Porquê?
As Educadoras, o apoio delas, pronto, foi importante, os conselhos da Doutora Isabel Rodrigues e a psicóloga Raquel Medeiros, as dicas que elas foram dando foram importantes porque o meu filho, à mais pequena coisa fazia uma birra,  foi-me sugerido técnicas de lidar com isso, os pré-avisos, acho que foi importante também. Foi um trabalho de equipa mesmo.

Sente que a criança evoluiu desde que está inserida neste contexto/grupo? A que níveis é que verifica esse desenvolvimento?
Sim muito, muito… no relacionamento com os outros está mais calmo… reage melhor quando é contrariada. Por a mais pequena coisa ele fazia uma birra que durava meia hora agora não já se controla. Acho que em todos os aspetos ele melhorou muito.


Quais os aspetos que, em sua opinião, têm contribuído para o desenvolvimento do seu filho?
Acho que foi tudo… o contexto em si, a maneira como é trabalhado aqui.. Em casa, pronto, comecei a tentar lidar melhor, não contrariando tanto, os pré-avisos sempre, antes de tomar banho, por exemplo, olha daqui a 5 minutos vamos tomar banho, ele é uma criança que desde pequeno sabe os números, sabe as letras. Eu digo daqui a 5 minutos vamos tomar banho, em vez de dizer vamos tomar banho, era uma birra porque ele estava a fazer alguma coisa, não queria ir.

Como define o relacionamento da criança com o restante grupo?
Acho que está bem…



E no que diz respeito ao relacionamento da criança com a Educadora?
Também é bom. Alguma coisa diferente em casa ele diz logo: “temos que mostrar a Educadora de Intervenção Precoce e à Educadora da sala”, fico contente por isso porque sei que se ele não tivesse bem não dizia isso.

Será que o nível de relacionamento, de apoio e de interação que as crianças e adultos da instituição têm para com o seu filho é determinante para o seu desenvolvimento?
Sim, sem sombra de dúvida.

Qual o tipo de relação que tem com a instituição/educadora? Essa relação é suficiente para si, como mãe?
Sim…

Se lhe fosse possível o que mudaria na instituição para melhorar o tipo de apoio que é prestado às crianças com Necessidades Educativas Especiais?
Acho que está bem, estou satisfeita. Na minha opinião estou plenamente satisfeita com tudo. 
Pai  - Pela parte que nos toca estamos muito satisfeitos e se é assim connosco também deve ser com o outros igual… penso eu.
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[Integração da criança no jardim de infância] “Ele já estava noutro jardim de infância antes de vir para este (…)”
[Deteção da Necessidade Educativa da criança] “(…) foi-me alertado por uma Educadora de Ensino Especial que ia ver outra criança lá, que era minha conhecida achou que o meu filho não estava a ter um comportamento normal isolava-se muito dos outros meninos até ai eu não tinha percebido nada.”
[Deste quando a criança recebe apoio especializado na sala de atividade] “No outro, “a minha casinha” já tinha, a partir dos três anos, perto dos três.”
[Integração da criança neste contexto] “ Foi o apoio da Educadora do Ensino Especial, em que antes era feito aqui na sala de reuniões e depois a ser trabalhado na sala sempre com os outros meninos, nada de muito diferente.”
[Aspetos (positivos e negativos) que destaca nesse processo de integração] “Acho que foi tudo positivo, (…), todo o trabalho que foi desenvolvido foi positivo em todos os aspetos.”
[Pessoas-chave nesse processo de integração] “As Educadoras, o apoio delas (…) foi importante; os conselhos da Doutora Isabel Rodrigues e a psicóloga Raquel Medeiros as dicas que elas foram dando foram importantes porque o meu filho a mais pequena coisa fazia uma birra, então foi-me sugerido técnicas de lidar com isso, os pré-avisos acho que foi importante também. Foi um trabalho de equipa mesmo.”
[Evolução no desenvolvimento da criança] “Sim muito, muito… no relacionamento com os outros está mais calmo… reage melhor quando é contrariado por a mais pequena coisa ele fazia uma birra que durava meia hora agora não já se controla acho que em todos os aspetos ele melhorou muito.”

[Aspetos que têm contribuído para o desenvolvimento da criança] “Acho que foi tudo… o contexto em si, a maneira como é trabalhado aqui. Em casa pronto comecei a tentar lidar melhor, não contrariando tanto, os pré-avisos sempre, (…), ele é uma criança que desde pequeno sabe os números sabe as letras. Eu digo daqui a 5 minutos vamos tomar banho, em vez de dizer vamos tomar banho, era uma birra porque ele estava a fazer alguma coisa não queria ir.”

[Relacionamento da criança com o grupo] “Acho que está bem…”
[Relacionamento da criança com a Educadora da sala de atividades] “Também é bom, alguma coisa diferente em casa, ele diz logo temos que mostrar a Educadora de Intervenção Precoce e a Educadora da sala, fico contente por isso porque sei que se ele não tivesse bem não dizia isso.”
[Interação que as crianças e adultos da instituição foram importantes para o desenvolvido da criança] “Sim, sem sombra de dúvida.”

[Relação com a instituição/educadora é suficiente enquanto pais] “Sim” 

[Apoio da instituição prestado às crianças com NEE] “Acho que está bem, estou satisfeita, na minha opinião estou plenamente satisfeita com tudo.” [Resposta da mãe] 
“Pela parte que nos toca estamos muito satisfeitos e se é assim connosco também deve ser com os outros igual… penso eu.” [Resposta do pai]
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Unidades de sentido

1.[Integração da criança no jardim de infância] “Ele já estava noutro jardim de infância antes de vir para este (…)”
2.[Deteção da Necessidade Educativa da criança] (…) foi-me alertado por uma Educadora de Ensino Especial (…)
3. (…) achou que o meu filho não estava a ter um comportamento normal isolava-se muito dos outros meninos até ai eu não tinha percebido nada.
4.[Deste quando a criança recebe apoio especializado na sala de atividade] (…) a partir dos três anos, perto dos três.
5.[Integração da criança neste contexto] (…) o apoio da Educadora do Ensino Especial, em que antes era feito aqui na sala de reuniões e depois a ser trabalhado na sala sempre com os outros meninos (…)
6.[Aspetos (positivos e negativos) que destaca nesse processo de integração] Acho que foi tudo positivo (…)
7.(…) todo o trabalho que foi desenvolvido foi positivo em todos os aspetos.
8.[Pessoas-chave nesse processo de integração] (…) As Educadoras(…)
9. (…) os conselhos da Doutora Isabel Rodrigues 
10. A psicóloga Raquel Medeiros
11. As dicas que elas foram dando foram importantes (…).
12.[Evolução no desenvolvimento da criança] Sim muito, muito… 
13. No relacionamento com os outros, está mais calmo (…)

14.(…) reage melhor quando é contrariado por a mais pequena coisa(…)
15.Ele fazia uma birra que durava meia hora agora não já se controla(…)
16.Acho que em todos os aspetos ele melhorou muito.

17.[Aspetos que têm contribuído para o desenvolvimento da criança] Acho que foi tudo… o contexto em si, a maneira como é trabalhado aqui.

18. Em casa pronto comecei a tentar lidar melhor, não contrariando tanto(…)
19.Os pré-avisos sempre(…)
20.[Relacionamento da criança com o grupo] Acho que está bem…
21.[Relacionamento da criança com a Educadora da sala de atividades] Também é bom (…)
22.(…) alguma coisa diferente em casa, ele diz logo temos que mostrar a Educadora de Intervenção Precoce e a Educadora da sala, fico contente por isso porque sei que se ele não tivesse bem não dizia isso.
23.[Interação que as crianças e adultos da instituição foram importantes para o desenvolvido da criança] Sim, sem sombra de dúvida.

24.[Relação com a instituição/educadora é suficiente enquanto pais] Sim

25.[Apoio prestado pela instituição às crianças com NEE] Acho que está bem (..)
26.Estou satisfeita (…)
27.Na minha opinião estou plenamente satisfeita com tudo. [Resposta da mãe] 

28.Pela parte que nos toca estamos muito satisfeitos e se é assim connosco também deve ser com os outros igual… penso eu. [Resposta do pai]
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	Categorias
	Subcategorias
	Unidades de sentido

	Integração da criança no jardim de infância
	Aspetos positivos
	“Ele já estava noutro jardim de infância”
“Foi tudo bastante positivo”
“Todo o trabalho que foi desenvolvido foi positivo em todos os aspetos”
“As dicas que elas [Educadora, médica e psicóloga] foram dando foram muito importantes”

	
	Pessoas-chave no processo
	“As educadoras [responsável pela sala e da educadora de intervenção precoce] ”
“Doutora Isabel Rodrigues”
“Psicóloga Raquel Medeiros”

	
	O contexto da integração
	“O apoio da educadora de ensino especial inicialmente era feito na sala de reuniões depois passou a ser trabalhado na sala sempre com os outros meninos”

	
	Acompanhamento
	“A partir dos três anos, perto dos três”

	Deteção da NEE
	Quem alertou para a NEE na criança
	“Foi-me alertado por uma educadora de ensino especial”


	
	Indicadores
	“Achou que o meu filho não estava a ter um comportamento normal isolava-se muito dos outros meninos até ai, eu não tinha percebido nada ”

	Evolução do desenvolvimento da criança
	Aspetos positivos
	“Sim muito, muito”
“No relacionamento com os outros, está mais calmo”
“Reage melhor quando é contrariado por a mais pequena coisa”
“Ele fazia uma birra que durava meia hora agora já não se controlava”
“Acho que em todos os aspetos ele melhorou muito”

	
	Contributos 
	“Acho que foi tudo… o contexto em si, a maneira como é trabalhado aqui”
“Em casa comecei a tentar lidar melhor, não contrariando tanto”
“Os pré-avisos sempre”

	Relacionamento da criança
	Educadora
	“É bom”
“Alguma coisa diferente em casa, ele diz logo temos que mostrar a educadora de intervenção precoce e a educadora da sala, fico contente por isso porque sei que se ele não tivesse bem não dizia isso”

	
	Colegas
	“ Acho que está bem”

	
	Instituição
	“Sim, sem sombra de dúvida”

	Relacionamento dos pais com a instituição
	Apoio
	“Acho que está bem…”
“Estou satisfeita”

	
	Satisfação
	Mãe
	“Na minha opinião estou plenamente satisfeita com tudo” 

	
	
	Pai
	“Pela parte que nos toca estamos muito satisfeitos e se é assim connosco também deve ser com os outros igual… penso eu”



